
Ministro marca posição e 
não vai à reunião do CDES 

LU AIKO OTTA  

BRASÍLIA — A ausência 
do ministro da Fazenda, An-
tonio Palocci, na reunião de 
ontem do Conselho, foi um 
gesto político em resposta às 
críticas feitas nas últimas se-
manas à política econômica. 
Palocci se mantém em silên-
cio e adotou uma atitude re-
servada publicamente — tam-
bém não compareceu ontem 
à reunião da Camex porque 
não quer o con-
fronto com ne-
nhum de seus 
opositores, no 
governo ou no 
PT. 

O ministro 
considera que al-
gumas críticas 
tiveram o matiz 
de deselegância 
e não está se sen-
tindo confortável com o fato 
de que muitos de seus compa-
nheiros recorrem ao anonima-
to para dar declarações que 
podem comprometer a credi-
bilidade que o governo con-
quistou junto aos investido-
res externos. Mais do que is-
to, Palocci não gostou da ten-
tativa de transferir para o co-
mando da política econômica 
a crise política provocada pe-
las denúncias de envolvimen- 

to do ex-assessor da Casa Ci-
vil Waldomiro Diniz. Segun-
do fontes do governo, o minis-
tro não está aborrecido, ma-
goado ou ressentido. "Palocci 
é profissional", afirmam. 

A ausência de Palocci na 
reunião do CDES foi insisten-
temente questionada. As re-
postas, as mais curiosas. "O 
ministro não veio, mas seu es-
pírito paira no ar", comentou 
o ministro do Desenvolvimen-
to, Luiz Fernando Furlan. 

"Não sei exata- 
mente por que 
ele não veio. On-

STAUB, 	tem (anteon- 
tem) à noite, me 

O VAI 	disse que viria. 
Provavelmente, 

IRO 	é porque al- 
guém teria de 

O PAIS' 	responder pelo 
expediente en- 
quanto estivés-

semos todos aqui reunidos", 
arriscou o ministro do Desen-
volvimento. 

O Ministério da Fazenda, 
por sua vez, foi incansável 
em repetir ao longo de todo o 
dia a mesma resposta: "O mi-
nistro não compareceu ao 
CDES porque o assunto era 
política industrial. O dia era 
do ministro Furlan". Palocci 
avisou ao presidente que não 
iria à reunião. 
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